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Resumo

O artigo analisa o impacto da pandemia sobre a desigualdade econômica e 
sobre a vulnerabilidade das famílias brasileiras à pobreza. A Covid-19 encontrou 
o país em situação econômica preocupante. A economia brasileira já apresentava 
crescimento baixo, elevado nível de desemprego e informalidade, famílias endi-

trabalho no período de isolamento social mostram um aprofundamento das vul-
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Palavras-chave: -
lio emergencial

Introdução

A Covid-19 encontrou o país em situação econômica preocupante. Em lenta 

-

-
-

incapazes de sustentarem suas folhas de pagamento. As perdas mensais decor-

dos trabalhadores por conta própria, informais, desempregados e em desalento5. 
Com efeito, a crise tende a agravar a situação material de parcela expressiva da 
sociedade brasileira.

O Sonho Smithiano

não é o tamanho do tesouro de seu rei ou as posses de poucos ricos, mas o salário 

ele mesmo estar razoavelmente bem alimentado, vestido e alojado.
O Brasil infelizmente nem se aproxima deste sonho smithiano. O mercado 

de trabalho brasileiro não dá conta de oferecer à metade de seus trabalhadores a 
proteção social contra a loteria do mercado.

O conceito é vergonhosamente intuitivo: pessoas ricas conseguem viver de 

Básica Emergencial. Nota Técnica do Centro de Estudos do Novo Desenvolvimento
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-
ceiros e mesmo educacionais. Sua rede de proteção em momentos de estresse no 

-

Choques Pandêmicos

famílias em um mesmo ponto do tempo (ou em momentos distintos), a saber: i) 

-
dos produziram o consenso acerca da característica dinâmica do fenômeno, em 

movimento de saída e entrada de famílias na situação de privação. Estes ciclos são 
ainda mais comuns em países em desenvolvimento, seja por causa do alto grau 

6

(de preços, climáticos, entre outros), em áreas rurais.

todo o conjunto de decisões dos membros de uma família (voltadas à educação, 

estratégias para manter o seu nível de bem-estar. A primeira estratégia pode ser 

ofertar mão-de-obra no mercado de trabalho, como, por exemplo, adolescentes 

estudos, ou, até mesmo, crianças.

6 Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua

excluídos os empregadores.
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-
ceiros pertencentes às famílias, em prol da suavização do consumo ao longo do 

-
vel ao longo de um período, seja pela venda (no caso dos bens físicos) ou pelo 

linha de pobreza (ou de pobreza extrema).
A terceira estratégia da família é a utilização de benefícios advindos de 

renda permanente ou temporária. O uso desse instrumento depende do tamanho, 
focalização, acesso e aderência das famílias às políticas.

Outros dois fatores podem também ser determinantes não somente para 
a entrada, mas também da permanência e da duração da situação de privação 

-

ou morte do chefe da família (usualmente, renda principal do domicílio), ou de 
-

boram para o orçamento mensal familiar), ou demais membros.

venha a ter em uma família, a probabilidade de entrada e de saída da pobreza com 

muito tempo e gerações na pobreza.

Dinâmica da Pobreza no Brasil

-
conômica entre as famílias com pobreza crônica e transitória. Bem como entender 
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período abaixo da linha de pobreza das famílias, além de discutir a necessidade 

internacional, cabe citar os estudos seminais de Bane e Elwood (1986) e Jalan e 
-

nho da pobreza crônica e transitória e estimar as chances de entrada e saída da 

-
-

7

das famílias passam por situação de privação em um ou mais pontos do tempo 

menor período na pobreza - um, dois ou três trimestres - esses percentuais são de 

Figura 1, abaixo, também demonstra a heterogeneidade existente entre as famílias 

extrema pobreza os critérios de elegibilidade do Programa Bolsa Família, de renda domiciliar per 

trabalho total e a renda do não-trabalho total (renda de programas de transferência - Programa 
-

mentícia, aluguéis, doações e outros programas sociais)



André Roncaglia de Carvalho, Eloiza Regina Ferreira de Almeida,  
Luciana Rosa Souza e Solange Gonçalves20

Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v. 8, n. 15, p. 15-27, jul./dez. 2020

8

9, divulgados pelo 

em atividade vis à vis
mil trabalhadores informais atuando no setor privado deixaram de trabalhar10

Assim, os primeiros dados da dinâmica do mercado de trabalho no período de 

9 Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/condicoes-de-vida-de-

10 Disponível em: -
-dado-de-desemprego-na-pandemia
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Efeitos sobre a Desigualdade

-
lhando remotamente, a imensa maioria dos cidadãos do país permanece alijada 
de condições sanitárias mínimas como acesso a rede de esgoto e água potável11. 
As condições de moradia12, por exemplo, não permitem o afastamento mínimo 

-
ção13 sobre a doença por parte da população mais vulnerável também é precário, 

Em cenário de pandemia, a desigualdade no país tende a se acentuar, seja 

-

conseguirão apoio dos governos com mais facilidade. Ao mesmo tempo, caso a 

-

na posse de ativos geradores de renda14.

O instável equilíbrio orçamentário das 
famílias de baixa renda

A loteria do mercado constrói e reproduz desigualdades. Esforço e recom-
pensa são articulados sempre sob o olhar cuidadoso do acaso e sob a força da dis-

11
http://www.snis.gov.br/diagnostico-anual-agua-e-esgotos/

diagnostico-dos-servicos-de-agua-e-esgotos-2018
12 https://nacoesunidas.org/campanha-do-onu-habitat-aborda-efeitos-da-pandemia-de-coronavi-

rus-nas-cidades/
  
precisam-de-acoes-de-prevencao

14
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A diferença entre subir a escala social e escapar do abismo da miséria reside 
na composição e na estabilidade da renda familiar. Com fontes variadas, esta é 
composta pela soma do rendimento do trabalho de todas as pessoas empregadas 

se relacionam diretamente ao trabalho remunerado - chamados renda do não tra-
balho
transferência de renda, tais como o Programa Bolsa Família, o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e outros programas de transferência de renda municipais e esta-

-

investimentos, aluguéis e bolsas de estudos.

-

do Programa Bolsa Família (PBF). Se o valor do benefício básico não supera a linha 
da extrema pobreza, as famílias podem receber recurso extra no valor exato para 

-
lescentes entre 16 e 17 anos ou gestantes e nutrizes também recebem benefícios 
variáveis. Além dos recursos monetários oferecidos pelo PBF, estudos indicam 

Outra fonte de renda do não trabalho -
centual de famílias em situação de pobreza no Brasil, principalmente nas áreas 
rurais, é o Benefício de Prestação Continuada

reajustado de acordo com as variações do salário mínimo nacional, para pessoas 

de prover a própria manutenção e não tenham ajuda familiar.

laboral mensal dos membros de uma família perfazem uma importante fatia do 

-
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como aposentadorias, BPC e pensões por morte e invalidez.
A Figura 2 foi construída com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios Contínua
Estatística

elas permaneceram na pobreza.15

 Cálculos realizados conforme os critérios de elegibilidade do Programa Bolsa Família
de pobreza (renda domiciliar per capita
per capita

-
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não trabalho16 para o orçamento 
familiar mensal. Somente 14% das famílias cronicamente pobres contam com alguma 
renda do trabalho, enquanto 35% dessas famílias percebem somente rendimentos do não 
trabalho -

-
não trabalho.

não traba-
lho. As famílias em pobreza permanente não sobreviveriam com nível mínimo 
de bem-estar sem essa fonte de renda. Os pobres transitórios enfrentam situa-

19 salientaram as estratégias de sobrevivência das famílias pobres, revelando 
a importância de políticas de transferência de renda e de assistência e seguri-

famílias brasileiras ao longo dos da pandemia tem sido o Auxílio Emergencial, 
tema de variados debates acadêmicos e políticos. De acordo com o Ministério 

Auxílio Emergencial.

17

pode ter tido em relação à manutenção do consumo e bem-estar mínimo de um 

-

16 Para o cálculo da renda do não trabalho, são considerados os benefícios do PBF, do BPC e de outros 

-

17 Programa Bolsa 
Família e renda do trabalho efetiva.
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recebendo o valor regular do programa.

18

Simulações realizadas após a aprovação do Auxílio Emergencial previam 
uma redução da pobreza em torno de 10 pontos percentuais, assumindo diferen-
tes cenários de perda de emprego19 -

-

18
Família e renda do trabalho efetiva

19 Conforme mostram os estudos de Komatsu e Menezes Filho (2020) e de Barbosa e Prates (2020), 
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Conclusão

Apesar de o Auxílio Emergencial promover uma redução da desigual-
-

de médio e longo prazo preocupam. A natureza temporária do benefício alerta 

disso, dois grupos localizados no meio da distribuição de renda podem estar 

média economicamente afetada, tornando-se mais semelhante aos estratos mais 
20.

Conforme a tecnologia vai tornando escassos os bons empregos, um maior contin-
gente populacional tende a depender da renda do não trabalho. Andar “na corda 

afora. Por isso, é melhor pensarmos em como construir um viaduto para atraves-
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